
       
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DELIBERAÇÃO N0 015/07 
 
 
 

Cria as disciplinas eletivas Transdiciplinaridade 
– Redes de Conhecimento e Avaliação e 
Inovação em Tecnologia no Instituto de 
Matemática e Estatística. 

 
 
 
 
 

O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no 
uso da competência que lhe atribui o Artigo 11, Parágrafo único, do Estatuto da UERJ e com 
base no Processo no 4710/DAA/06   aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 

 
Art 1º - Ficam criadas as disciplinas Transdisciplinaridade – Redes de 

Conhecimento e Avaliação e Inovação em Tecnologia, a primeira eletiva universal, a segunda 
eletiva universal  e eletiva restrita para o Curso de Bacharelado em Informática e Tecnologia da 
Informação,  ambas pertencentes ao Departamento de Informática e Ciência da Computação 
(Departamento IV) do Instituto de Matemática e Estatística, com 04 (quatro) créditos e 60 
(sessenta) horas cada uma. 

 
Art. 2º - As ementas das disciplinas ora criadas constituem os anexos a esta 

Deliberação. 
 
Art. 3º - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as 

disposições em contrário. 
    

UERJ, em 12 de junho de 2007 
 
 
 
 
 

RONALDO MARTINS LAURIA 
REITOR EM EXERCÍCIO 
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1) ANO 2)SEM.  

EMENTA DA DISCIPLINA   

3) UNIDADE: 
INSTITUTO DE  MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA 

4) DEPARTAMENTO 
INFORMÁTICA E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

5) CÓDIGO 
 

6) NOME DA DISCIPLINA 
Avaliação e Inovação em Tecnologia  

( )OBRIGATÓRIA 
(X) ELETIVA 
(X) ISOLADA 

7) CH 
60 

8)CRÉD   
04 

9) CURSO 10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE 

AULA 
SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 4 60 
PRÁTICA   
LABORATÓRIO   
ESTÁGIO   

  
BACHARELADO EM INFORMÁTICA E 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 
TODOS 

TOTAL 4 60 

11) PRÉ-REQUISITO (A): Não tem  12) CÓDIGO 

13) OBJETIVOS 
Ao final do período o aluno deverá ser capaz  de:  

 identificar a nova visão da avaliação ; 
 aplicar as técnicas de avaliação quer institucional ou na gestão da tecnologia; 
 desenvolver modelos de avaliação quer institucional ou na gestão da tecnologia; 
 observar o seguimento da realidade de modo a desenvolver soluções inovadoras e competitivas 

para o cenário atual; 
 Identificar  o capital intelectual, motiva-lo e orientar para a proteção do conhecimento nos seus 

diversos modelos, disseminado a cultura de propriedade e autoria. 
14) EMENTA 

 Conceitos Básicos de Avaliação.  
 As funções da avaliação.  
 As condições de avaliar.  
 O perfil do avaliador.  
 Introdução aos métodos e técnicas de avaliação de desempenho, programas, projetos e 

instituição . 
 Desenvolvimento de caso prático através de um modelo de avaliação com base nos métodos e 

técnicas de avaliação de desempenho, programas, projetos e instituição, apresentados . 
 Perspectivas econômicas da Lei de Inovação. 
 Inovação como fator de competitividade.  
 P&D e inovação nas organizações.  Inovação como parte do Planejamento Estratégico. 
 Gestão para a inovação. Criatividade: fundamentos teóricos. Postura empreendedora. 
 A Propriedade Intelectual – conceitos, deveres e direitos.  
 A formas de proteção do conhecimento. 
 A Propriedade Intelectual na empresa, no serviço público e na academia. 
 A Propriedade Intelectual como vantagem competitiva e valor agregado. 
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 DRUCKER, P., Inovação e Espírito Empreendedor, 2 ed. São Paulo, E.Pioneira, 1994. 
 ECO, U., Obra Aberta, 1 ed. São Paulo, Editora Perspectiva, 1971. 
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 Janeiro, Qualitymark Editora S.A., 1999. 
 OECH, R., Um "Toc" na cuca, São Paulo, Livraria Cultura Editora, 1988. 
 RIFKIN, J., A Era do Acesso, 1 ed. São Paulo, Makron Books, 2000.  
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16) PROFESSOR PROPONENTE 17) CHEFE DO DEPT° 18) DIRETOR 
DATA ASSINAT/MAT. 

 
Marinilza B.Carvalho 

6240-6 

DATA RUBRICA DATA RUBRICA 
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1) ANO 2)SEM.  

EMENTA DA DISCIPLINA   

3) UNIDADE: 
INSTITUTO DE MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA 

4) DEPARTAMENTO 
INFORMÁTICA E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

5) CÓDIGO 
 

6) NOME DA DISCIPLINA 
Transdisciplinaridade – Redes de 
Conhecimentos 

( )OBRIGATÓRIA 
(X) ELETIVA 
(  ) ISOLADA 

7) CH 
60 

8)CRÉD   
04 

9) CURSO 10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE 

AULA 
SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 4 60 
PRÁTICA   
LABORATÓRIO   
ESTÁGIO   

  
VÁRIOS  
 
ELETIVA UNIVERSAL 

TOTAL 4 60 

11) PRÉ-REQUISITO (A): Não tem  12) CÓDIGO 

 
 
14) EMENTA 

− O Paradigma Científico Moderno 

− A Era das Redes - Redes e Transdisciplinaridade 

− Evolução na Produção do Conhecimento – O Paradigma Emergente 

− Introdução ao Pensamento Transdisciplinar - Documentos Básicos de Transdisciplinaridades 

− O Paradigma Transdisciplinar - Axiomas da Transdisciplinaridade 

− A Epistemologia e a metodologia Transdisciplinar - Os Diferentes Níveis de Realidade a 
Transdisciplinaridade 

− O Pensamento Complexo e a Transdisciplinaridade Mediação e Transdisciplinaridade 

− Caos e Ordem na percepção da Realidade 

− Organização Transdisciplinar – Organizações Caórdicas 

− Transdisciplinaridade – Desafios de Implementação Experiências de Implementação de Projetos 
Transdisciplinares 
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16) PROFESSOR PROPONENTE 17) CHEFE DO DEPT° 18) DIRETOR 

DATA ASSINAT/MAT. 
 

Ritto (6239-8) 

DATA RUBRICA DATA RUBRICA 

 
 


